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Introdução
O crajiru (Arrabidaea chica (Humb. & Bonpl.) B. 

Ver.) é uma planta da família Bignoniaceae também 
conhecida como carajurú, capiranga, cipó-cruz, grajirú, 
crajurú, guarajurupiranga, pariri, piranga, calajouru, 
karajura, krawiru, largamente encontrada na América do 
Sul, sendo comum na Amazônia [1].  

A. chica é composta de antocianinas, substâncias muito 
polares responsáveis pelas cores atrativas das folhas, 
flores e frutos. O pigmento vermelho do crajiru, chamada 
de a 3-desoxiantocianidina é chamada carajurina [2,3]. 
Suas folhas quando submetidas à fermentação fornecem 
matéria corante vermelho-escuro ou vermelho-tijolo, 
isômero do ácido anísiaco, insolúvel na água e solúvel no 
álcool e no óleo, utilizada pelos índios para pintura do 
corpo e utensílios.  Também utilizadas como medicinal, 
com propriedadesantiinflamatórias, particularmente nas 
infecções de origem uterinas. O chá das folhas combate 
males do fígado, estômago e intestino, servindo para 
diarréias, leucemia, lavagem de feridas e atua também 
nos casos de anemias. Algumas tribos fazem uma infusão 
das folhas, que é utilizada no tratamento de conjuntivite 
aguda. Para o ataque de insetos, utilizam uma pasta na 
forma de cataplasma [4].    

Sua propagação é feita através de estacas de ramos 
lenhosos e herbáceos, com cerca de 20 cm de 
comprimento. Quando se pretende explorar 
economicamente uma determinada espécie vegetal, o 
ponto de partida deve ser o estudo das formas de 
propagação e se elas apresentam viabilidade para o 
estabelecimento de um sistema produtivo.  

O estudo da propagação de espécies de interesse 
econômico é uma das primeiras etapas no 
desenvolvimento de tecnologia agrícola de novas 
culturas, pois este exige a determinação do método de 
propagação que produzirá maior eficiência econômica na 
instalação e condução do plantio [5]. A análise de 
crescimento permite avaliar o crescimento inicial da 
planta como um todo e a contribuição dos diferentes 
órgãos no crescimento total. Isto torna a análise do 
crescimento uma ferramenta importante para a ampliação 
do conhecimento da biologia de uma planta, inclusive, 
permitindo o desenvolvimento de técnicas de manejo [6].  

A escolha de um método de propagação depende dos 
fatores econômicos e das características botânicas das 
espécies em questão [7].  Sendo assim, é fundamental o 
conhecimento dos padrões de crescimento inicial das 
plantas que despertam interesse para seu cultivo. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar tipos de estacas e 

o efeito do número de brotações  sobre o crescimento e 
produção de folhas de crajiru. 

 
Material e métodos 
O experimento foi conduzido no campo experimental 

da Embrapa Rondônia, em Porto Velho.  Estacas 
herbáceas de plantas de crajiru cultivadas em casa telada 
no campo experimental da Embrapa Rondônia, em Porto 
Velho, foram retiradas de plantas propagadas 
sexualmente, com aproximadamente cinco anos.  
Obtiveram-se estacas da parte mediana com 10 cm e sem 
folhas, com dois, quatro e seis nós, que foram cultivadas 
sob sombrite, empregando-se o delineamento 
inteiramente casualizado com três tratamentos e cinco 
repetições, sendo cada parcela constituída de uma 
estaca/recipiente, Foram empregados como recipientes 
sacos de polietileno preto de 23 X 13 cm, contendo como 
substrato uma mistura de terra, húmus de minhoca e 
areia, na proporção de 4:1:1.   As análises foram 
executadas pelo programa Estat/UNESP/Jaboticabal e as 
médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. O crescimento foi acompanhado por cinco 
meses, sendo feitas duas avaliações, uma aos três e outra 
aos cinco meses após o plantio. Na primeira avaliação, 
aos três meses, foi efetuado um corte para avaliação da 
massa fresca. Assim, após a rebrota, foi feita uma 
segunda avaliação aos cinco meses após o plantio..  
Foram avaliadas todas as parcelas (cinco), obtendo-se: 
número de folhas, altura da planta, estacas brotadas 
(através de contagem), comprimento de raiz, número de 
nós e massa fresca. 

 
Resultados e Discussão 
Aos três meses após o plantio, observa-se na Tabela 1, 

para as variáveis número de folhas e estacas brotadas, 
que não houve diferença significativa quando foram 
empregadas estacas com dois nós, comparadas ao 
tratamento utilizando-se estacas com seis nós. No que se 
refere à altura de plantas e massa fresca não foram 
verificadas diferenças significativas, independente do 
número de nós das estacas. A avaliação feita aos cinco 
meses após o plantio (Tabela 2) mostra que não houve 
diferença significativa para nenhum dos parâmetros 
avaliados. Na segunda avaliação, cinco meses após o 
plantio e dois meses após o primeiro corte, as folhas 
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estavam muito pequenas, o que explica os baixos valores 
para massa fresca. Constatou-se, nas condições deste 
experimento, que o número de nós das estacas de crajiru, 
dois, quatro e seis, apresenta inicialmente uma pequena 
diferença que com o passar dos meses não interfere na 
produção. Conclui-se que as plantas podem ser 
multiplicadas através de estacas com um menor número 
de nós e a melhor época para a coleta é feita aos três 
meses após o plantio. Sugerimos que em futuros 
trabalhos, para uma melhor avaliação, os cortes sejam 
efetuados aos três e aos seis meses. 
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Tabela 1. Valores médios de número de folhas, estacas brotadas, altura de plantas (cm) e massa fresca (g) de plantas de crajiru 

(Arrabidea chica (Humb. & Bonp.) B. Verl.) provenientes de estacas com diferentes números de  nós com três meses de cultivo.*  

 

Tratamentos Número de folhas Estacas brotadas Altura de plantas (cm) Massa fresca (g) 
Estacas com 2 nós 48,80 B 9,40   B 22,20 A 12,57 A 
Estacas com 4 nós 116,60 A 19,40 A 46,40 A 28,33 A 
Estacas com 6 nós 110,60 AB 15,80 AB 44,40 A 26,24 A 

CV 42,69 34,03 45,02 48,92 
* Valores com as mesmas letras maiúsculas nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 
 
 
Tabela 2.  Valores médios de número de folhas, altura de plantas (cm), comprimento de raiz (cm), massa fresca (g) e número de nós  

de plantas de crajiru (Arrabidea chica(Humb. & Bonp.) B. Verl) provenientes de estacas com diferentes números de  nós com  cinco 

meses de  cultivo.* 

 

Tratamentos Número de folhas Altura de plantas (cm) Comprimento de raiz 
(cm) Massa fresca (g) Número de nós 

Estacas com 2 nós 86,60 A 22,00 A 43,00 A 22,67 A 14,60 A 
Estacas com 4 nós 93,80 A 25,80 A 42,20 A 25,68 A 15,20 A 
Estacas com 6 nós 112,00 A 20,80 A 51,20 A 26,59 A 18,20 A 

CV 50,12 49,41 16,23 32,57 40,05 
* Valores com as mesmas letras maiúsculas nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
 


